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Resumo: 
O objetivo deste artigo é avaliar as possíveis contribuições de estudos so-
bre emoções e tecnologias digitais para o ensino/aprendizagem de inglês 
no contexto do ensino remoto e ensino híbrido. Buscamos elaborar um es-
tudo teórico que possa subsidiar futuras pesquisas empíricas. Para tanto, 
realizamos uma revisão da literatura acerca da relação entre emoções, tec-
nologias digitais, e o ensino da Língua Inglesa com atenção ao contexto bra-
sileiro e com o recorte temporal de 2017-2021. Com isso, propõe-se trazer 
convergências possíveis entre os estudos revisados e práticas de ensino/
aprendizagem pautadas em demandas contemporâneas. Os resultados in-
dicam que os recursos presentes nos estudos revisados podem fortalecer 
o ensino/aprendizagem de inglês em diversos aspectos consonantes com 
uma prática atualizada de ensino/aprendizagem em contexto pandêmico e 
pós-pandêmico.
Palavras-chave: Emoções; Tecnologias digitais, Pandemia; Ensino/aprendi-
zagem de inglês.

Abstract:
Emotions and digital technologies in English language 
teaching-learning
The article aims to evaluate the possible contributions of studies about emo-
tions and digital technologies for teaching/learning English in the context of 
remote teaching and hybrid teaching. We seek to develop a theoretical study 
that can support future research. For that, we carried out a literature review 
on the relationship between emotions, digital technologies, and English lan-
guage teaching with attention to the Brazilian context and the 2017-2021 
time frame. Thus, it is proposed to bring possible convergences between 
the reviewed studies and teaching/learning practices based on contempo-
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rary demands. The results indicated that the resources present in the re-
viewed studies can strengthen the teaching/learning of English in several 
aspects, in line with an updated teaching/learning practice in a pandemic 
and post-pandemic context.
Keywords: Emotions; Digital technologies, Pandemic; Teaching /Learning 
English.

Introdução
Após dois anos de pandemia e isolamen-
to social causado pelo vírus SARS-CoV-2, o 
Brasil se vê diante dos impactos causados 
por essa situação de crise que tem resultado 
em “reflexos sociais, econômicos e na saú-
de física e mental das populações, especial-
mente as mais vulneráveis” (CRUZ ET. AL, 
p.1 2020). Nesse aspecto, as disparidades 
têm aumentado entre as minorias, que têm 
sofrido ainda mais com a pandemia e todas 
suas consequências. 

Nesse ínterim, o avanço do vírus – e ago-
ra as suas mais novas variantes1 – tem apro-
fundado as sensações de incerteza, medo e 
angústia. Brooks et. al, em um estudo sobre 
os efeitos psicológicos do isolamento social 
no Brasil durante a pandemia, demonstrou 
que evidências recentes sugerem que pes-
soas mantidas em isolamento e quarentena 
experimentam níveis significativos de an-
siedade, raiva, confusão e estresse (BROOKS 
ET AL, 2020). Essas emoções têm ganhado 
força, devido ao descaso com a saúde pro-
movido pelos representantes do povo, que a 
cada dia vem demonstrando falta de respei-
to pela vida dos brasileiros. Até 02 de maio 
de 2022, quando a redação do presente 

1	 Dentre elas: Alfa, Beta, Gama, Delta e a mais re-
cente, a variante Ômicron. Segundo o site das 
Nações Unidas, na primeira semana de janeiro 
de 2022 o mundo registrou o maior número de 
novos casos de Covid-19 desde que a pandemia 
começou, há dois anos, e que as baixas taxas de 
vacinação em alguns países criaram condições 
perfeitas para o surgimento de novas variantes. 
Disponível em https://news.un.org/. Acesso em 
10/01/2022.

texto foi concluída, já somavam 664.18 pes-
soas que perderam suas vidas no Brasil em 
decorrência do vírus, segundo informações 
do site da Organização Mundial de Saúde. 
Seguimos, então, com esperança dos resul-
tados de ampla vacinação da população e 
lutando contra esse inimigo invisível, o qual 
vem afligindo a população. 

No campo da educação, o cenário não é 
diferente. Como salienta Leitão et. al (2020), 
não devemos esquecer que a pandemia trou-
xe também novos desafios para a educação e 
exacerbou os já existentes. Com a continui-
dade das aulas, ainda de maneira remota, os 
professores têm buscado novos meios de en-
sinar e aprender. As tecnologias têm ocupa-
do ainda mais o seu espaço diante desses no-
vos tempos; as metodologias e estratégias de 
ensino não presenciais têm sido exploradas 
com o objetivo de sobreviver a esse tempo de 
crise e se adaptar ao que tem sido chamado 
de novo normal (OLIVEIRA et al, 2020). Ou-
trossim, a expressão home office foi adiciona-
da ao vocabulário de brasileiros e brasileiras. 
As videoaulas têm feito parte da rotina dos 
professores e todos se veem na “necessidade 
de se reinventar” (DA SILVA, 2020).

No que tange o ensino de Língua Inglesa 
(doravante LI), os professores se veem dian-
te de outro desafio: ensinar línguas através 
da internet. Nesse aspecto, o ensino de LI 
mediado pelas tecnologias digitais é um 
tema que têm sido alvo de pesquisa na Lin-
guística Aplicada (PAIVA, 2001, 2005; COS-
TA, 2020). Esses estudos têm levantado per-

https://news.un.org/


Emoções e tecnologias digitais no ensino-aprendizagem de Língua Inglesa

Revista Tabuleiro de Letras, v. 16, n. 01, p. 146-166, jan./jun. 2022148

tinentes indagações acerca do seu uso e con-
tribuições para o ensino de línguas. Todavia, 
o uso das tecnologias digitais para ensinar 
línguas tem se expandido especialmente 
nas aulas online em suas modalidades sín-
crona, assíncrona e híbrida. A utilização 
de plataformas de ensino efetivas voltadas 
para esse tempo de pandemia tem se carac-
terizado como o maior desafio desta classe 
de profissionais (DA SILVA, 2020; ARAGÃO, 
2017; 2020; ARAGÃO E DIAS, 2015 ) e pes-
quisas sobre a falta de letramento digital e 
de políticas públicas de ensino de línguas 
tem provocado discussões acaloradas (ARA-
GÃO, 2009; 2019). 

No entanto, se por um lado a educação 
tem procurado se adequar aos novos con-
textos desenhados pela pandemia, por ou-
tro, a busca pelo domínio de tecnologias 
digitais, bem como o uso de plataformas 
e ferramentas, tem revelado professores 
experimentando os mais diversos senti-
mentos e emoções. O sucesso da aula está 
andando de mãos dadas com o medo, a in-
segurança e as incertezas proporcionadas 
por esse momento atípico. As descobertas 
e alegrias também surgem ao alcançar re-
sultados positivos e satisfatórios nas aulas e 
no professorar, contudo o processo tem sido 
por vezes doloroso e cansativo (LEITÃO ET. 
AL, 2020). 

Sobre esse aspecto, pensemos no pro-
fessor como um profissional, que diante de 
uma pandemia, vem lidando com emoções 
geradas por novas demandas de ensino por 
meio de ferramentas digitais. Nesse senti-
do, considerando a necessidade de discu-
tir as emoções de professores de inglês no 
contexto brasileiro (DE OLIVEIRA, 2021) e 
de pandemia, trazemos neste artigo um ma-
peamento de estudos sobre emoções e tec-
nologia no Brasil e no campo da Linguística 
Aplicada (Doravante LA), em um período de 

5 anos, que compreende os anos de 2017-
2021, apresentando autores que vem discu-
tindo este tema na academia. 

Como critério de inclusão e exclusão, fo-
ram selecionados estudos contemporâneos 
que abordem a inter-relação entre emo-
ções e tecnologias digitais no ensino de LI, 
que de igual modo se debruçam na LA. Para 
tanto, foi feito um levantamento de artigos 
publicados em revistas através do Google 
acadêmico que atendessem aos critérios já 
especificados. Assim, a partir do levanta-
mento inicial, foi desenvolvido um trabalho 
de revisão e seleção. Os estudos escolhidos 
para compor essa revisão de literatura apre-
sentam resultados que podem auxiliar no 
entendimento da relação do fenômeno da 
emoção com a tecnologia na vida de docen-
tes no contexto de ensino-aprendizagem de 
LI na pandemia. Da mesma forma, espera-
mos que a partir do levantamento de estu-
dos aqui proposto possam surgir novas dis-
cussões que subsidiem pesquisas empíricas 
que abordem sobre emoções na era digital, 
a qual necessita de atenção nos dias atuais. 

 Ainda nesse contexto, é importante sa-
lientar que, embora tímido, o papel das emo-
ções no ensino-aprendizagem de línguas 
tem se expandido na LA em trabalhos inter-
nacionais (ZEMBYLAS, 2003; 2005) e nacio-
nais (ARAGÃO, 2007; 2009; 2019; BARCE-
LOS, 2013; 2015 e OLIVEIRA, 2019); no en-
tanto, em um cenário de pandemia mundial, 
vemos a urgência de nos aprofundar nessa 
temática, a fim de buscar compreender o pa-
pel das emoções no ensino/aprendizagem 
de inglês com tecnologias digitais.

Por que discutir emoções no 
campo da Linguística Aplicada?

Temos dito (e repetido) que o professor é a 
pessoa. E que a pessoa é o professor. Que é 
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impossível separar as dimensões pessoais e 
profissionais. Que ensinamos aquilo que so-
mos e que, naquilo que somos, se encontra 
muito daquilo que ensinamos. Que importa, 
por isso, que os professores se preparem 
para um trabalho sobre si próprios, para um 
trabalho de autorreflexão e de autoanálise 
(NÓVOA, 2004, p. 04). 

Com as palavras de Nóvoa (2004), ini-
ciamos nossa discussão sobre essa temá-
tica. Discutir emoções de professores pro-
põe, como aponta o autor, um olhar para 
o professor que vai além das suas práticas 
pedagógicas, mas que, de fato, o posiciona 
como o sujeito que está além da docência. 
Abordar emoções de professores ainda é 
um tema complexo a ser discutido, tendo 
em vista que no campo da educação e na 
área de estudos linguísticos as emoções de 
professores são frequentemente ignoradas 
e marginalizadas (ZEMBYLAS, 2005; ARA-
GÃO, 2007, 2011, 2019; BARCELOS, 2013) 
e vistas como tópico feminilizado e suave 
(LANAS E ZEMBYLAS, 2015, HOOKS, 2010; 
REZENDE, 2020). No entanto, se as emoções 
fazem parte da formação de professores e 
estão intrinsicamente ligadas à sua identi-
dade docente e suas práticas pedagógicas, 
por que não falar de emoções?

Para Aragão (2017), as emoções “são 
disposições corporais dinâmicas que em-
basam os domínios de ações, pensamentos 
e relações possíveis em determinado mo-
mento” (ARAGÃO, 2017, p.87 apud ARAGÃO, 
2011). Barcelos (2015) trata emoções como 
construções dinâmicas que fazem parte de 
uma rede complexa que influenciam nossas 
ações e realçam nossas percepções. Nesse 
sentido, as emoções podem ser entendidas 
como parte do ser professor, e que as mes-
mas estão diretamente relacionadas com 
sua prática identitária e que atravessam e 
se fazem presentes na sala de aula e no fa-
zer pedagógico; todavia, conceituá-la ainda 

consiste em uma tarefa desafiadora (BAR-
CELOS; ARAGÃO, 2018), visto que as emo-
ções são também abordadas não somente 
na Linguística, como também na Psicologia, 
Biologia, Filosofia, Sociologia e Educação; e 
devido a seu caráter interdisciplinar faz com 
o que o termo possua incontáveis definições 
(OLIVEIRA, 2019). 

Ainda assim, como já salientado no corpo 
deste texto, vemos que no campo da LA as 
emoções têm sido pouco exploradas. Ribei-
ro (2012) acrescenta que a ausência de um 
referencial teórico pode ser uma das razões 
que limita o aprofundamento dos estudos 
sobre emoções em LA no Brasil. Por outro 
lado, Aragão (2011), baseando-se em Pa-
vlenko (2013), nos revela uma “virada afe-
tiva” voltada para os estudos das emoções 
no campo da LA que podem, dessa forma, 
ampliar pesquisas sobre o tema: 

Embora as emoções ainda permaneçam 
pouco pesquisadas na linguística aplicada, 
há o reconhecimento do que tem sido cha-
mado de “virada afetiva” (PAVLENKO, 2013, 
p. 19), cujo interesse tem impactado e alar-
gado o espectro da pesquisa sobre o papel 
das emoções no ensino/ aprendizagem de 
uma língua (BARCELOS, 2015 apud ARA-
GÃO, 2011, p.87)

Corroborando com as palavras de Ara-
gão, compreendemos que pesquisas que 
abordam as emoções de professores de 
línguas no campo da LA devem ocupar seu 
espaço também na academia, uma vez que 
lidamos com formação de professores que 
precisam, para além de compreender suas 
emoções, buscar produzir novos entendi-
mentos acerca do seu fazer pedagógico, não 
dissociando do processo de ser e sentir. 

Nesse sentido, Moita Lopes (2009) apon-
ta que é necessário compreender como a LA 
se constitui atualmente e pensar em outras 
formas de produzir conhecimentos que este-
jam ligados à prática social, a fim de prover 
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novos modos de compreender nosso futuro. 
Ainda conforme argumentam Kleiman e De 
Grande (2015), a LA deve “ouvir as vozes 
silenciadas e visar objetivos transformado-
res e intervencionistas que tenham impacto 
no mundo social” (KLEIMAN e DE GRANDE 
2015, p. 19). Dessa forma, torna-se possível 
legitimar na pesquisa os saberes promovi-
dos por esses grupos, levando em considera-
ção o caráter indisciplinar, transdisciplinar e 
crítico2 que a LA se constitui, que atravessa 
fronteiras, se transforma e tem interesse em 
lidar com problemas sociais do uso da lin-
guagem. Muniz (2016), ao discutir o fazer 
científico na academia, nos traz a necessida-
de de pensar uma Linguística crítica3 pós-co-
lonial, isto é, capaz de produzir saberes que 
problematizem temas fora da alçada domi-
nante. A autora aponta que as “sensações de 
incômodo e de deslocamento estão cada vez 
mais presentes, inclusive nas nossas pesqui-
sas” (MUNIZ, p. 776, 2016) e que já é chega-
da a hora de pensar e agir em favor da vali-
dação desses conhecimentos:

Dessa forma, faz todo sentido se questionar 
e questionar o lugar não só de uma produção 
acadêmica que investigue e tenha como rele-
vante tudo o que fica de fora do paradigma 
dominante, bem como os sujeitos pesquisa-
dores que pretendem investigar justamen-
te esse “resto” de temas sociais. (MUNIZ, p. 
774, 2016)

Nesse contexto, pesquisar sobre o papel 
das emoções em professores de LI se torna 
uma tarefa ainda mais desafiadora, uma vez 
que, além de poucas pesquisas que abordam 
esse tema, os estudos voltados para o tópi-
co das emoções tendem a privilegiar tais 

2	 Em Moita Lopes (2009); Celani (1992); Paiva 
(2009) e Rajagopalan (1997).

3	 Segundo a autora, ao citar Mey (2001) menciona 
que a palavra ‘crítica’ é frequentemente designa-
da para determinar uma postura reflexiva e in-
dagadora em relação aos fenômenos da vida.

aspectos em relação ao aluno e não em re-
lação ao professor (OLIVEIRA, 2019). Con-
tudo, conforme citam os autores acima, os 
pesquisadores possuem um compromisso 
ético e político de ouvir as vozes desse gru-
po à margem, e que se torna cada vez mais 
urgente desenvolver pesquisas em LA que 
incluam o professor, tendo em vista que os 
professores pertencem hoje a grupos peri-
féricos no Brasil (KLEIMAN, DE GRANDE, 
2015; MOITA LOPES, 2015).

À vista disso, voltamos nossos olhares 
para o que Nóvoa (2004) enfatiza no início 
deste tópico e buscamos, dessa forma, res-
ponder a provocação que trazemos como 
pano de fundo: É mais que urgente falar so-
bre emoções de professores nesse período 
de pandemia. Mais que urgente desenvolver 
pesquisas no campo da LA que escutem as 
vozes dos professores e legitimem seus sa-
beres, especialmente nesse momento de 
emoções “à flor da pele”, para assim com-
preender, de fato, que é através de nossas 
emoções que podemos “dizer quem nós 
somos, quem queremos ser ou o que quere-
mos aprender” (ARAGÃO, p.58, 2017). 

Novos olhares acerca das 
emoções de professores e 
tecnologia frente à pandemia 
A tecnologia, aqui, tem um papel importan-
te. É através dela que o ensino remoto tem 
conectado professores e alunos. Apesar de 
discussões na academia acerca de quem tem 
acesso a essas novas tecnologias serem re-
levantes para este trabalho, pretendemos 
neste texto abordar a sua contribuição para 
o ensino de línguas na modalidade online e 
de que forma os professores de LI têm lidado 
com suas emoções partindo dessa nova reali-
dade. Todavia, é válido salientar que, embora 
nem todos possam gozar dos privilégios das 
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novas maneiras de ensinar e aprender por 
meio do uso das tecnologias digitais, os pro-
fessores, em sua maioria, vem buscando se 
reinventar, a fim de continuar exercendo seu 
trabalho em meio à crise e prosseguir com as 
atividades escolares (CORDEIRO, 2020).

A tecnologia, nesse contexto, assume um 
papel de visibilidade, pois nos leva a segun-
da indagação deste texto: de que forma a 
tecnologia está afetando os professores de 
LI e implicando em suas emoções durante a 
pandemia? 

Abordar sobre emoções e tecnologias 
no ensino de LI, em meio a uma pandemia 
mundial, nos parece um longo e desafiador 
caminho na qual estamos pesquisando e 
sendo objetos de estudo. Nesse atual con-
texto, tecnologia e emoções se encontram e 
estão diretamente ligadas à construção do 
ser e sentir professor. 

Pesquisas realizadas com professores e 
estudantes de inglês demonstram o quan-
to as nossas emoções interferem no desen-
volvimento das nossas habilidades orais e, 
consequentemente, no desenvolvimento do 
idioma. De acordo com Sibilia (2012), con-
forme citado por Aragão (2017, p. 84), “as 
redes atravessam constantemente as pare-
des e as tecnologias móveis têm impacto no 
nosso jeito de ser, agir, conhecer e sentir”.

Chegamos, então, em um momento de 
pandemia na qual os professores se viram 
obrigados a se adaptar a essa nova reali-
dade de ensino mediada pelo computador 
e enfrentar os inúmeros desafios que esta 
modalidade nos permite, desde a falta de 
letramento digital bem como a necessidade 
de metodologias efetivas para ensinar in-
glês. Se na escola, enquanto aula presencial, 
o ensino da LI já se configura em desafios, na 
modalidade remota esse desafio vem acom-
panhado de um mix de emoções enfrenta-
dos pelos professores. Aragão (2017, p.89) 

pontua que “é possível perceber que, em 
ambientes digitais, as pessoas costumam se 
expressar de uma maneira diferente do que 
elas normalmente fariam se estivessem face 
a face”. 

Contudo, a internet tem ofertado novas 
ferramentas que têm auxiliado professores 
nesse contexto de pandemia e, conforme ex-
planado por Cordeiro (2020), esse momen-
to tem permitido aos professores vivenciar 
diferentes formas de ensinar e aprender 
e novas possibilidades de uso mediado da 
tecnologia que podem contribuir e abarcar 
novas perspectivas para o ensino de LI em 
um contexto de pós-pandemia. Afinal, as es-
tratégias educativas utilizadas neste contex-
to já têm sido levadas para a sala de aula na 
modalidade presencial (DA SILVA, DA SILVA 
NETO, DOS SANTOS, 2020). 

Ainda diante desse panorama, plata-
formas desenvolvidas pelo Google, como 
Gmail4, Google meet5, google forms6, Google 
drive7, Google classroom8 e demais redes so-
4	 Gmail é um serviço gratuito de correio eletrônico 

criado pela Google com mais de 425 milhões de 
usuários em todo o mundo. 

5	 Google Meet é um serviço de comunicação por 
vídeo desenvolvido pelo Google. É um dos dois 
serviços que substituem a versão anterior do 
Google Hangouts, o outro é o Google Chat.

6	 O Google Forms é um serviço que tem por obje-
tivo facilitar a criação de formulários e questio-
nários diversos. Disponível gratuitamente para 
todos que possuírem uma conta Google, o servi-
ço pode ser acessado em diversas plataformas, 
como web, desktop e celular. Ele é útil para to-
dos aqueles que queiram fazer um formulário de 
pesquisa ou de coleta de opiniões. 

7	 Google Drive é um serviço de armazenamento e 
sincronização de arquivos. Abriga o Google Docs, 
um leque de aplicações de produtividade, que 
oferece a edição de documentos, folhas de cálcu-
lo e apresentações. 

8	 Google Classroom é um sistema de gerenciamen-
to de conteúdo para escolas que procuram sim-
plificar a criação, a distribuição e a avaliação de 
trabalhos. Devido a pandemia, sofreu um grande 
aumento em seu download e utilização após ser 
divulgado o decreto do MEC anunciando a para-
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ciais (Whatsapp, Instagram, Facebook) são 
exploradas em suas nuances por essa classe 
de profissionais que buscam levar o conhe-
cimento mesmo mediante à tamanha difi-
culdade. Já em se tratando do ensino de lín-
guas, plataformas já disponíveis na internet, 
além das citadas aqui, e outras como Duolin-
go9, Lyrics Training10, Chatclass11 e Youtube, 
têm auxiliado os professores de LI. 

Dentre essas ferramentas, o Whatsapp 
tem sido um recurso muito utilizado por 
professores e alunos devido à sua praticida-
de e dinamicidade. O aplicativo de mensa-
gens instantâneas permite o envio de fotos, 
vídeos e arquivos, além de chamadas e liga-
ções gratuitas – desde que o usuário possua 
acesso à internet – e a criação de grupos, o 
que vem permitindo a comunicação e cone-
xão de alunos e professores nesse momento 
remoto. Essa ferramenta, já bastante utiliza-
da antes mesmo da pandemia, tem assisti-
do esses profissionais e tem imbricado em 
suas emoções. Contudo, poucas pesquisas 
na área da LA trazem a relação entre o uso 
dessa ferramenta e emoções de professores. 

Á vista disso, entendemos a necessidade 
de revisitar estudos que investigam emo-
ções de professores e tecnologias digitais, a 
fim de sugerir novas pesquisas envolvendo 

lisação das aulas presenciais.
9	 Duolingo é uma plataforma de ensino de idiomas 

que compreende um site, aplicativos para diver-
sas plataformas e também um exame de profi-
ciência digital.

10	 O Lyrics Training é uma plataforma online para 
aprimorar o listening através de atividades com 
música.

11	 A ChatClass é uma Edtech fundada em Nova York, 
que visa democratizar o ensino de inglês utili-
zando inteligência artificial. A plataforma utiliza 
ferramentas presentes no dia a dia dos brasilei-
ros, como o Whatsapp. Recentemente, o Chat-
Class foi a ferramenta escolhida para a realização 
da Olimpíada de Inglês no Brasil, que mobilizou 
mais de 100 mil alunos dos ensinos Fundamen-
tal 2 e Médio em escolas públicas e particulares 
brasileiras

os temas aqui abordados, de modo a con-
templar o atual momento que os professo-
res de línguas estão vivenciando no Brasil e 
no mundo. Os resumos trazidos por nós, no 
mapeamento desses estudos, apontam no-
vos caminhos para compreender e explorar 
o universo de emoções e sua relação com a 
tecnologia. 

Como já salientado por Barcelos e Ara-
gão (2018), a relação entre tecnologias e 
emoções é pouco explorada, e poucas pes-
quisas no País focam o papel das emoções 
no desenvolvimento de habilidades orais 
com uso de tecnologias digitais. Todavia, 
no cenário atual que estamos vivenciando, 
pesquisas que estejam voltadas para o uso 
das tecnologias digitas e emoções são fun-
damentais para compreender e refletir so-
bre a necessidade de produção de estudos 
na academia que permitam contrastar com 
as emoções e o uso de tecnologia digital na 
pandemia, tendo em vista que os professo-
res de línguas se encontram – ainda – to-
talmente submersos a essa realidade. Para 
além, estes profissionais se viram obrigados 
a dominar as tecnologias e suas variadas 
ferramentas e plataformas para ensino de 
línguas sem ou com pouco apoio em estu-
dos que investiguem suas emoções e que 
investiguem, de igual modo, como a tecno-
logia tem sido utilizada para desenvolver 
habilidades orais em inglês. O resultado: de 
um lado, temos profissionais que percebem 
suas emoções sendo afetadas devido ao en-
sino de línguas mediado pela tecnologia; e 
de outro, a carência de estudos que investi-
guem suas emoções e apontem novos cami-
nhos para o ensino de LI mediado por novas 
tecnologias. 

Assim, por entender a urgência de nos 
aprofundar em tais estudos, apresentamos 
algumas pesquisas produzidas por autores 
que inter-relacionam as emoções, o ensino 
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de línguas e as tecnologias digitais. Den-
tre eles, destacam-se os estudos de Aragão 
(2017); Aragão, Paiva, Gomes Junior (2017), 
Barcelos e Aragão (2018); Gomes Junior 
e Puccini (2019), Terra (2019), Trevisol 
(2019) e Nunes (2020). Os estudos cita-
dos trazem importantes discussões acerca 
do uso das tecnologias digitais no ensino
-aprendizagem de LI e sua relação com as 
emoções. Para além, os estudos seleciona-
dos buscam analisar as emoções de seus 
participantes em atividades que envolvem 
o ensino de línguas e as novas tecnologias. 
Desse modo, considerando as contribuições 
das pesquisas aqui elencadas, é que se de-
bruça a seção que segue.

Estudos sobre emoções de 
professores e tecnologia digital 
no Brasil
Na tentativa de compreender melhor a re-
lação entre emoções de professores e tec-
nologias digitais e como as emoções tem se 
intensificado no atual contexto, é necessário 
revisitar estudos anteriores produzidos por 
pesquisadores que investigam o fluir das 
emoções no ambiente digital. 

Iniciaremos esse mapeamento trazendo 
uma breve revisão de literatura apresenta-
da pelos autores que seguem pesquisando 
sobre a temática proposta neste texto. Apre-
sentamos pesquisas que sugerem resulta-
dos de uma investigação sobre o uso de tec-
nologias digitais que refletem na percepção 
de emoções, traçando um recorte temporal 
e de ordem cronológica nos anos de 2017-
2021. Tal período proposto se aproxima de 
pesquisas contemporâneas na LA que apon-
tam para as novas tecnologias e se aproxima 
do atual cenário pandêmico, uma vez que 
poucos estudos que abordam tecnologia e 
pandemia foram encontrados. Para tanto, 

buscamos utilizar os seguintes descritores: 
artigos disponíveis no google acadêmico e 
em revistas acadêmicas que contemplem o 
tema e o período apresentado neste texto; 
e autores que trabalham com emoções de 
professores e tecnologia na LA. Após sele-
ção e posterior revisão, trazemos as consi-
derações de cada pesquisa, bem como um 
resumo da revisão de literatura utilizada ao 
final deste trabalho. 

Daremos início com o estudo de Ara-
gão (2017) que aborda sobre emoções de 
professores e suas interações orais ao falar 
inglês pelo Whatsapp. O artigo traz resul-
tados parciais de uma pesquisa acerca das 
emoções que, segundo o autor, faz parte de 
um projeto maior que objetiva avaliar as 
experiências de estudantes e professores 
ao desenvolver suas atividades orais por 
meio da tecnologia digital de comunica-
ção multimídia (ARAGÃO, 2017). Para tan-
to, Aragão (2017) desenvolveu um estudo 
qualitativo de base experiencial, “ou seja, 
pesquisa que enfoca a experiência daque-
les que vivenciam o fenômeno do ensino/
aprendizagem” (ARAGÃO, 2017, p.84), que 
permitiu analisar e compreender como os 
professores de inglês se sentem ao utilizar 
esse recurso de áudio para falar inglês. O 
autor ainda aborda sobre as tecnologias di-
gitais no ensino-aprendizagem de LI e dis-
cute os dados da pesquisa destacando as 
emoções de segurança, confiança, medo e 
ansiedade. 

Nessa perspectiva, o artigo de Aragão 
(2017) nos convida a refletir acerca das 
nossas emoções enquanto professores de 
LI, reconhecê-las através do desenvolvi-
mento de habilidades orais e instigar novas 
produções que incluam o professor e o en-
tendimento de suas emoções no campo da 
LA. Assim, o autor traz uma reflexão acerca 
da relação entre emoções e a linguagem, 
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para, dessa forma, situar o papel de ambas 
em sua pesquisa. Segundo o autor:

Como são fenômenos biológicos, as emoções 
estão relacionadas aos movimentos. É com 
elas que agimos de maneira expansiva na 
alegria e na confiança, e no bloqueio ou na 
restrição na inibição e no medo. Entretanto, 
na linguagem, ao observarmos nossa pró-
pria ação, ou aquela de outra(s) pessoa(s), 
podemos refletir e dar sentido ao que ob-
servamos, e assim falar da emoção como 
um sentimento (ARAGÃO, 2011). Portanto, 
os sentimentos são descrições na lingua-
gem das emoções vividas pelos seres vivos. 
(ARAGÃO, 2017, p. 87)

Corroborando com o autor, entendemos 
a relação entre a linguagem, emoções e sen-
timentos, não podendo distanciar-se um do 
outro, uma vez que “os sentimentos são nos-
sas percepções psíquicas na linguagem da-
quilo que vivemos como emoções que em-
basam nossas ações cotidianas” (ARAGÃO, 
2017, p. 88). 

Aragão argumenta que, ao tratar emo-
ções como sentimentos, as conectamos e 
relacionamos com as experiências positivas 
e negativas que temos no dia a dia. A lingua-
gem, por sua vez, relaciona-se com as limi-
tações ou facilidades no ato de comunicar, 
que está ligado diretamente com a maneira 
de como lidamos com algo no cotidiano. En-
tende-se, então, que as nossas emoções im-
plicam diretamente na nossa prática e, con-
sequentemente, no nosso linguajar, pois: 

Há momentos em que certas ações são pos-
síveis ou mais potencializadas que outras, a 
depender da emoção envolvida. Ao mudar 
de emoção, mudamos de ação, bem como 
ao mudarmos de ação tendemos a mudar 
nossa emoção de maneira interdependen-
te (ARAGÃO, 2011). Seguimos permanen-
temente nesse fluir, que Maturana (1998) 
denomina de emocionar. Sob esse enquadre 
conceitual, emoções relacionam-se com as 
ações, incluindo aqui o conhecer – atividade 

de distinguir elementos na linguagem – e o 
linguajar – a atividade de agir mutuamente 
e coordenar ações na linguagem. (ARAGÃO, 
2017, p.88).

A partir dessa relação entre emoções – 
linguagem – ação, pontuada pelo autor, en-
tendemos como a pesquisa de Aragão busca 
compreender de que modo as emoções de 
professores podem impactar também na 
habilidade oral de se comunicar em inglês 
através de uma ferramenta virtual – o What-
sapp. Nesse sentido, Aragão nos direciona 
para uma abordagem que, embora pouco 
investigada, reflete na formação do profes-
sor e o ensino-aprendizagem de línguas e 
que se materializa, aqui, neste esboço, pois 
seu trabalho nos apresenta um olhar apro-
fundado sobre as nossas emoções e como 
elas estão imbricadas no nosso cotidiano. 
Para além, a pesquisa de Aragão (2017) nos 
leva a refletir sobre como as ferramentas 
virtuais e toda a sua tecnologia podem nos 
auxiliar a reconhecer o fluir de nossas emo-
ções. Assim, o autor traz uma breve revisão 
de estudos que se propuseram a analisar as 
experiências de estudantes com tecnologias 
assíncronas de áudio e suas inter-relações 
com as emoções, e nos apresenta resultados 
de pesquisadores que analisaram as variá-
veis afetivas dos estudantes ao falar inglês 
com tecnologias assíncronas baseando-se 
nos estudos de Huang (2008); Pop, Tomu-
letiu e David (2011); Sun (2011) e Poza 
(2011).

Os resultados da pesquisa de Aragão 
(2017) sugerem o reconhecimento de emo-
ções positivas e negativas que envolvem o 
grupo pesquisado. O estudo nos auxilia a 
compreender como as emoções dos parti-
cipantes são afetadas ao utilizar essa ferra-
menta tecnológica. As emoções retratadas 
pelos professores através de narrativas ex-
postas pelos pesquisados são: segurança e 
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confiança, medo e ansiedade, insegurança e 
tristeza. 

A análise deste estudo nos permite per-
ceber a forma como o autor nos apresenta 
o domínio dessas emoções e nos chama a 
atenção para o reconhecimento e compreen-
são das mesmas, se atentando ao fato de es-
sas emoções também serem desencadeadas 
através de uma ferramenta digital.

Nesse aspecto, reforçamos as contri-
buições da pesquisa realizada por Aragão 
(2017) para o andamento deste ensaio, uma 
vez que é necessário discutir sobre como a 
tecnologia tem afetado as emoções de pro-
fessores nesse momento de pandemia. Para 
além, outra contribuição que o artigo traz 
para esta pesquisa – e poderá ser pensada 
como ferramenta de apoio futuramente – se 
dá ao fato de, ainda em seu artigo, o autor 
suscitar o uso dessa tecnologia para a criação 
de redes que auxiliem os professores a lida-
rem com sentimentos de “isolamento, soli-
dão, desemparo, insegurança, desinteresse e 
frustração vividos no cotidiano da profissão 
e comumente relatados em pesquisas sobre 
formação continuada de professores” (ARA-
GÃO, 2017, p.106). Neste momento de pan-
demia, nunca antes se tornou tão necessário 
uma rede que fornecesse apoio a esta classe 
de profissionais que está vivendo dias inten-
sos de angústia, incertezas e reinvenção. 

Ainda nesta esteira, apresentamos o se-
gundo estudo que aborda emoções no de-
senvolvimento de habilidades orais com 
tecnologias digitais. O estudo produzido 
por Aragão, Paiva, Gomes Junior (2017) 
nos apresenta uma análise das experiências 
emocionais sobre o uso de tecnologias digi-
tais móveis para a aprendizagem de línguas 
estrangeiras e desenvolvimentos das habili-
dades orais em inglês. Para tanto, os autores 
investigaram estudantes de letras da UFMG, 
por meio de uma disciplina online. 

A pesquisa revela que os participantes 
obtiveram uma avaliação positiva da disci-
plina associada a sentimentos de segurança, 
confiança, conforto e tranquilidade ao falar 
inglês mediado por tecnologias digitais. Os 
resultados apontam que “a experiência com 
tecnologias digitais parece ter feito com que 
os alunos reconhecessem outras formas de 
aprender e acreditassem mais em suas habi-
lidades” (ARAGÃO, PAIVA, GOMES JUNIOR, 
2017, p. 565). Os autores reforçam que, a 
partir da popularização das tecnologias di-
gitais, os pesquisadores permitem voltar-se 
para as novas possibilidades que essas fer-
ramentas podem produzir, investigando, as-
sim, o efeito da comunicação mediada por 
computador na ansiedade e emoções dos 
aprendizes de uma segunda língua. Ainda, 
a pesquisa indica que houve ganhos signi-
ficativos em habilidades não relacionadas 
à aquisição da língua, como organização, 
confiança e segurança; e demonstra como 
o trabalho, a partir do uso das ferramentas 
digitais, contribui para a aprendizagem des-
ses alunos e afeta positivamente seu desem-
penho. 

A análise dos dados, desse modo, “cor-
roborou com os resultados de estudos ante-
riores que mostraram a influência positiva 
da mediação tecnológica na aprendizagem 
de segunda língua ao promover a confiança 
dos alunos e reduzir a ansiedade relacio-
nada à comunicação oral” (ARAGÃO, 2011; 
ARAGÃO; PAIVA; GOMES JUNIOR, 2017; 
POP; TOMULETIU; YANGUAS, 2011;). De 
igual modo, as atividades assíncronas me-
diadas por ferramentas tecnológicas foram 
percebidas de maneira positiva pelos parti-
cipantes e podem ajudar a mitigar a insegu-
rança e a ansiedade no ambiente presencial. 
Em contraste com este último, a pesquisa 
demonstra aumento dos níveis de ansieda-
de e de insegurança na atividade presen-
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cial. Diante disso, os autores apontam que 
“a presença do outro na interação face a 
face afetou negativamente os participantes, 
demonstrando que a forma como os pares 
interagem, seja síncrona ou assíncrona, é 
um aspecto determinante nas emoções dos 
aprendizes”. Para além, Aragão, Paiva, Go-
mes Junior (2017) ao sugerir que os resul-
tados diferem dos resultados das pesquisas 
realizadas em ambientes formais de ensino, 
concluem que o estudo das ferramentas di-
gitais para a aprendizagem e desenvolvi-
mento de habilidades orais de LI pode cor-
roborar para emoções positivas em expe-
riência de aprendizagem.

O próximo estudo a ser apresentado foi 
produzido por Gomes Junior e Puccini em 
2019. Estes, por sua vez, desenvolveram um 
estudo semelhante ao citado acima, no qual 
nos apresentam um panorama da produção 
acadêmica sobre o uso de tecnologias digi-
tais para a aprendizagem e desenvolvimen-
to de habilidades orais em inglês. 

Gomes Junior e Puccini (2019) coleta-
ram e categorizaram trabalhos de 2013 a 
2017, com o auxílio da ferramenta Google 
Acadêmico. Assim, os autores concluíram 
que a partir do mapeamento e análise des-
ses estudos foi possível perceber que o uso 
das tecnologias digitais contribui para a 
aprendizagem de línguas. Todavia, os auto-
res apontam a emergência de novos estudos 
e estratégias de aprendizagem em contexto 
digital móvel, que considerem a possibili-
dade de impactos linguísticos, emocionais, 
cognitivos, sociais e locais neste campo de 
atuação.

Embora escassas, os autores indicam que 
os resultados das pesquisas elencadas mos-
traram diversas contribuições pedagógicas. 
Contudo, também foi verificado “a necessi-
dade de expansão de seus horizontes com 
vistas a uma abordagem mais integrada e 

contextualizada” (GOMES JUNIOR E PUCCI-
NI, 2019, p. 2) 

Em suma, através do que foi apontado 
por Gomes Junior e Puccini, percebe-se a 
inevitabilidade de estudos que possibilitem 
a continuidade de investigações acerca das 
emoções e tecnologias, e que inter-relacio-
nem tais temas, para que possibilite ao edu-
cador compreender suas próprias emoções 
em relação ao ensino (BARCELOS, ARAGÃO, 
2018). Da mesma forma, foi observada a 
necessidade de apresentar estratégias que 
corroboram para o desenvolvimento das ha-
bilidades orais em inglês e promovam, seja 
em ambiente virtual e/ou presencial, opor-
tunidades para reconhecer o poder trans-
formador das emoções. 

Neste sentido, os estudos apresentados 
até aqui reforçam a urgência de pesquisas 
que contemplem a inter-relação entre emo-
ções e tecnologias digitais no ensino de lín-
guas. Através do mapeamento proposto nes-
te trabalho, se torna possível refletir acerca 
deste tema no campo da LA. Assim, refor-
çamos as contribuições e discussões que as 
pesquisas aqui elencadas podem provocar e 
subsidiar futuras pesquisas empíricas que 
considerem esta abordagem. 

Ainda em 2019, outro estudo foi pro-
duzido com a autoria de Gomes Junior e 
Gutierrez, que envolve tecnologias digi-
tais e emoções. Este próximo investiga as 
affordances12 de ferramentas digitais para 
o ensino de línguas. O estudo também foi 
produzido com estudantes da UFMG, para 
o desenvolvimento de habilidades orais em 
inglês. Para tanto, os autores conduziram 
uma pesquisa partindo da criação de um 
curso de extensão online, através do uso 

12	  Baseado em Gibson (1986), o termo é utilizado 
em razão do que um ambiente possa oferecer, 
considerando seus aspectos positivos e/ou ne-
gativos.
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da plataforma Moodle, oferecido pelo Cen-
tro de Extensão da Faculdade de Letras da 
UFMG (CENEX/FALE). Os dados coletados 
objetivavam identificar as percepções e o 
papel que as tecnologias digitais e as affor-
dances desempenham no desenvolvimento 
de uma língua estrangeira. 

Ao identificar as emoções, os autores con-
cluem que os resultados sugerem “uma per-
cepção positiva, autônoma e construtivista 
dos aprendizes diante do desenvolvimento 
de habilidades por meio de tecnologias digi-
tais” (GOMES JUNIOR E GUTIERREZ, 2019, 
p. 105). Para além, foi possível identificar a 
redução de emoções negativas que refletem 
na aprendizagem de inglês. Durante o estu-
do, os autores utilizaram como ferramentas 
digitais: Voki, Vocaroo, Fotobabble, PodBean 
e UTellStory. Segundo Gomes Junior e Gu-
tierrez (2019), a análise do uso dessas fer-
ramentas permitiu perceber as seguintes 
affordances: “possibilidade de ampliar o 
vocabulário, de praticar a pronúncia e per-
der o medo”. Ademais, também se percebeu 
melhorias na autonomia dos participantes, 
uma vez que os mesmos tiveram a oportu-
nidade de avaliar seu próprio desempenho 
no decorrer do curso de extensão e apren-
deram a lidar com situações inesperadas. 
Outro aspecto na pesquisa de Gomes Junior 
e Gutierrez (2019), que é importante desta-
car, aponta como as interações e motivações 
dos estudantes corroboram para a constru-
ção de uma aprendizagem eficaz no ambien-
te virtual. 

Assim, reiteramos que o mapeamento 
aqui apresentado revela como as emoções 
de professores e aprendizes de LI refletem 
de maneira positiva ou negativa no am-
biente virtual em atividades que envolvem 
interação. Pesquisas como as que trazemos 
nesse esboço, revelam que os fatores de an-
siedade, insegurança, medo (ARAGÃO, PAI-

VA, GOMES JUNIOR, 2017; ARAGÃO, 2017) 
são decorrentes em aprendizes de uma lín-
gua estrangeira e que o uso das tecnologias 
digitais tem apresentado resultados posi-
tivos no desenvolvimento de habilidades 
orais. Ainda, Aragão (2017) Paiva; Gomes 
Junior (2017); Gomes Junior et.al., (2018) e 
Paiva (2018) salientam que muitos apren-
dizes se sentem inseguros na prática oral 
da LI.

No estudo das affordances produzido 
por Gomes Junior e Gutierrez (2019), ain-
da é possível verificar que os resultados 
do curso demonstram que os participantes 
superaram o medo de falar a língua-alvo 
e aprenderam a criar atividades dinâmi-
cas. Para os autores, a affordance percebi-
da reforça os resultados já apresentados 
por Aragão (2017), Aragão, Paiva e Gomes 
Junior (2017), Gomes Junior et al. (2018) 
e Paiva (2018), ao concluir que “o uso de 
tecnologias digitais para o desenvolvi-
mento de habilidades orais parece reduzir 
emoções negativas como medo, ansiedade 
e desconforto” (GOMES JUNIOR e GUTIER-
REZ, 2019, p. 18). Nesse estudo, também 
foram constatadas percepções positivas, 
autônoma e construtivista dos aprendizes 
diante do desenvolvimento de habilidades 
por meio de tecnologias digitais, contras-
tando com os resultados dos estudos an-
teriormente citados. Ademais, foi possível 
perceber melhora dos aspectos linguísti-
cos, sociais e emocionais nos estudantes e 
a redução de emoções negativas, abrindo 
espaço para melhorias que envolvem as 
emoções e as tecnologias digitais, que os 
autores jugam como elementos importan-
tes propiciados pelas tecnologias digitais 
no desenvolvimento de habilidades orais 
em inglês. 

Neste contexto, outro estudo que traz 
aprofundamento sobre o uso de tecnologias 
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digitais para o desenvolvimento de habili-
dades orais em inglês é o de Terra (2019). 
A autora propõe investigar a percepção dos 
estudantes sobre o desenvolvimento de ha-
bilidades orais em uma disciplina de inglês 
para fins acadêmicos. Terra (2019) busca 
identificar como as atividades tecnologica-
mente mediadas contribuem para o desen-
volvimento dessas habilidades. 

Para tanto, Terra (2019) desenvolveu 
um estudo com onze alunos da disciplina, 
em que os mesmos participaram de duas 
atividades voltadas para o desenvolvimento 
das habilidades orais, sendo elas uma apre-
sentação oral tradicional e uma atividade 
mediada por computador que requeria do 
estudante a produção de um video-pitch. As 
atividades tiveram por objetivo identificar 
estratégias de aprendizagem utilizadas, bem 
como os ganhos obtidos e as percepções so-
bre o feedback dos colegas e sentimentos 
relacionados à prática de comunicação oral. 

Terra (2019, p. 8) concluiu, partindo do 
resultado das análises, que a atividade me-
diada por computador “propiciou o uso de 
estratégias de aprendizagem mais diversas, 
com ganhos semelhantes à atividade pre-
sencial tradicional, porém com menor nível 
de ansiedade”. Neste sentido, o estudo de 
Terra (2019, p. 8) tornou-se interessante 
para este mapeamento, uma vez que os re-
sultados indicam que “as ferramentas tec-
nológicas apresentam benefícios comple-
mentares às práticas tradicionais voltadas 
para desenvolvimento de habilidades orais” 
e proporciona uma experiência mais positi-
va em relação a aprendizagem do aluno. Da 
mesma, os resultados do estudo de Terra 
conversam com os demais estudos aqui ci-
tados, no sentido de compreender as emo-
ções dos participantes e demonstrar ganhos 
positivos na abordagem com tecnologias di-
gitais.

Também em 2019, Trevisol buscou in-
vestigar a produção oral e percepção de 
aprendizes de L2 com o uso de histórias di-
gitais. Para tanto, a autora utilizou a abor-
dagem qualitativa e análise das narrativas 
orais em L2 dos licenciandos de um curso 
de Letras-inglês na universidade pública da 
Bahia. A pesquisadora aponta que utilizar 
histórias digitais como ferramenta para o 
desenvolvimento de habilidades orais em LI 
pode contribuir positivamente no aprendi-
zado destes estudantes, além de fomentar 
o uso autêntico da língua e desencadear 
episódios de conscientização e percepção 
por meio das tarefas produzidas. Trevisol 
(2019) ainda reitera que demais estudos 
sobre o uso das histórias digitais têm refor-
çado os efeitos positivos na produção oral 
(LEE, 2014). Sua pesquisa demonstrou que 
os participantes perceberam que utilizar 
essa ferramenta para fins pedagógicos pode 
beneficiar a inclusão das tecnologias digi-
tais na sala de aula, sendo importante enfa-
tizar neste esboço. 

Já no ano de 2020, Nunes nos apresen-
ta resultados de uma pesquisa qualitativa 
com 72 alunos do ensino médio da cidade 
de Barbacena- MG. O estudo buscou avaliar 
ferramentas tecnológicas e o desenvolvi-
mento da comunicação oral em inglês por 
meio de atividades on-line. Para tanto, Nu-
nes (2020) utilizou softwares de conversa-
ção por voz e vídeo, aplicativos (Bingo Live, 
Amino, Yalla e Whatsapp) e jogos on-line. O 
estudo aponta efeitos positivos nos partici-
pantes e a possibilidade de uma aprendiza-
gem significativa, contextualizada e diver-
tida. Para além, foram percebidas o estímu-
lo de novas visões de mundo, mudanças de 
crenças e atitudes, quebra de estereótipos 
e combate a preconceitos partindo da inte-
ração com as ferramentas digitais aponta-
das pela autora. 
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Diante dos estudos aqui apresentados, 
é importante salientar que, embora os soft-
wares não tenham sido criados com objeti-
vos pedagógicos, quando utilizado para fins 
educacionais, seu uso tem se demonstrado 
satisfatório, conforme apontado por alguns 
pesquisadores (MARTINS; GOUVEIA, 2019, 
PACZKOWSKI; PASSOS, 2019, SANTOS; SAN-
TOS NETA; MARTINS, 2019).

Destaca-se ainda a identificação de tra-
balhos com produção de textos orais com 
tecnologias digitais (UCHÔA, 2014, SOUZA, 
2014, LEMOS, 2017), treinamento da pro-
núncia com aplicativos (ALMEIDA, 2015; 
MARTINS, 2015), produção de textos escri-
tos em quadrinhos digitais (SILVA, 2013), 
e produção colaborativa de textos online 
(LEANDRO, 2014). Outra área de estudos 
com indicação de tendências inovadoras são 
as pesquisas-ações com smartphones como 
em Costa (2013) e Lemos (2017). 

Temos, ainda, uma gama de estudos que 
nos mostram como o uso de tecnologias di-
gitais no ensino de inglês tende a aumentar 
a interatividade na língua em uso concomi-
tantemente com o aumento da motivação de 
estudantes no engajamento em tarefas co-
municativas (ALMEIDA, 2015; COSTA, 2013; 
LEMOS, 2017; PEREIRA, 2016; PEIXOTO, 
2015; SILVA, 2013; SOARES, 2013; SOUZA, 
2014). Estudos focados na produção oral 
em inglês aliadas a diversas estratégias de 
desenvolvimento de habilidades orais com 
tecnologias digitais móveis tendem a im-
pactar positivamente e fortalecer projetos 
de formação inicial e continuada de profes-
sores de inglês (ARAGÃO, 2017; ARAGÃO, 
PAIVA, GOMES JUNIOR, 2017).

Assim, diante das pesquisas apresenta-
das nesta seção, entendemos a relevância de 
trazer estudos que apontem a relação entre 
emoções e tecnologias digitais que corrobo-
rem para a compreensão deste tema, espe-

cialmente nesse contexto pandêmico. Para 
além deste esboço, pensemos nos profissio-
nais por trás das telas, e o quanto suas emo-
ções têm embasado suas ações; e de que 
forma a inter-relação entre emoções, tec-
nologia e desenvolvimento das habilidades 
orais tem corroborado para o entendimento 
da dimensão desse campo de estudo. 

Fica evidente a urgência de estudos que 
investiguem emoções e tecnologia, bem 
como pesquisas que apontem novas pers-
pectivas para o estudo das emoções de alu-
nos e professores de LI considerando o pa-
norama pré e pós-pandemia. 

Conclusão
À vista dos estudos apresentados ao longo 
deste texto, percebemos a necessidade de 
produzir pesquisas que discutem emoções 
de professores e tecnologias digitais que 
fortaleçam o ensino/aprendizagem de in-
glês mediada pela tecnologia e contribua 
para uma melhor compreensão das emoções 
nesse contexto da pandemia da COVID-19. 
No entanto, o andamento de pesquisas fu-
turas que inter-relacionem as emoções e as 
tecnologias digitais não seria possível sem 
antes revisitar estudos de autores que têm 
se ocupado de investigar tais temas. Com o 
intuito de avaliar as contribuições dessas 
pesquisas para essa área, apresentamos um 
recorte temporal de 2017-2021, trazendo 
estudos dos seguintes pesquisadores: Ara-
gão (2017); Aragão, Paiva, Gomes Junior 
(2017); Gomes Junior e Puccini (2019); 
Gomes Junior e Gutierrez (2019; de Terra 
(2019; Nunes (2020).

A partir das discussões apresentadas 
pelos autores é que se debruça este texto e 
impulsiona a investigar, mais a fundo, a re-
lação entre emoções e tecnologias digitais. 
Alguns fatores foram colocados em pauta: 
o papel das emoções dos professores de LI, 
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o papel da tecnologia no entendimento das 
emoções, o desenvolvimento de habilidades 
orais com uso de ferramentas digitais, pes-
quisas sobre emoções na LA, e o reinventar 
do professor em tempos de pandemia. 

Nesse sentido, corroboramos com as pa-
lavras de Da Silva, Da Silva Neto e Dos San-
tos (2020, p. 4), ao compreender que existe 
a necessidade de realizar reflexões apro-
fundadas acerca dos impactos da pande-
mia para que subsidiem os caminhos que a 
educação poderá trilhar em decorrência do 
isolamento social, e que “investigar a edu-
cação a distância em tempos de COVID-19 
no cenário brasileiro torna-se, então, uma 
emergência, considerando as incertezas que 
o atual contexto trouxe”.

Sendo assim, reforçando o que aborda-
mos ao longo deste texto, esperamos que a 
revisão de literatura aqui apresentada ofe-
reça subsídios para futuras pesquisas em-
píricas. Novamente, reiteramos que falar 
sobre emoções de professores de LI no atual 

contexto é urgente, pois a pandemia, inicia-
da em março de 2020, ainda não acabou. 
Até o presente momento, essas emoções 
ainda não foram pesquisadas na academia 
e compreendidas. As reflexões citadas até 
aqui nos revelam a necessidade de prosse-
guir com tais estudos em favor de investigar 
o papel das emoções no ensino/aprendiza-
gem de inglês mediado pela tecnologia que 
contemplem, também, o contexto pandêmi-
co e pós-pandêmico. 

Ainda no campo da LA, esperamos que 
as abordagens trazidas através dessa inves-
tigação possam alcançar àqueles que estão 
na academia e no campo de formação de 
professores, e implique em novas práticas 
que incentivem pesquisas relacionadas às 
emoções de professores, para, dessa forma, 
poder investir em ações que auxiliem e es-
cutem as vozes desses profissionais nesse 
novo contexto de ensino. 

A seguir, apresentamos um resumo da 
revisão de literatura citada no texto.

Autor Pergunta/Objetivo Metodologia Resultado

Aragão, 
2017.

Como os professores se 
sentem ao usar o recurso 
de áudio para falar inglês 
no WhatsApp? O fato de 
as mensagens de áudio 
serem feitas via WhatsApp 
deixou-os mais à vontade 
do que em um encontro 
presencial?

Qualitativa 
com uso de 
questionário, 
entrevista e 
representações 
visuais das 
emoções.

Os resultados indicam que parte 
dos participantes se sentiram mais 
confiantes e mais dispostos a se 
comunicar no WhatsApp do que em 
contextos face a face. Por outro lado, 
outro grupo se sentiu mais inseguro para 
falar inglês com os recursos de gravação 
de áudio.

Aragão, 
Paiva, 
Gomes 
Junior, 
2017.

Avaliar como as 
tecnologias digitais 
podem auxiliar no 
desenvolvimento de 
habilidades orais durante 
a aprendizagem de inglês 
como língua adicional ao 
contribuírem para
diminuir emoções 
negativas.

Qualitativa, 
observação das 
interações dos 
estudantes no
ambiente online, 
questionários 
e entrevistas 
semiestruturadas.

Os resultados indicam uma avaliação 
positiva da disciplina associada a 
sentimentos de segurança, confiança e 
conforto dos aprendizes ao
falar inglês mediados por tecnologias 
digitais. Foram também relatadas
emoções de tranquilidade e de prazer 
por alguns participantes.
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Gomes 
Junior e 
Puccini, 
2019

Apresentar um panorama 
da produção acadêmica 
sobre o uso de tecnologias 
digitais móveis para 
a aprendizagem de 
línguas estrangeiras e 
adicionais, em especial, 
para o desenvolvimento 
de habilidades orais em 
inglês.

Com o auxílio 
da ferramenta 
“Google 
Acadêmico”, 
foram coletados 
trabalhos de 
2013 a 2017 e 
agrupados em 
categorias de 
acordo com seus 
objetivos e gêneros 
acadêmicos. 

Foi observado que a produção científica 
não se encontra em estágios iniciais 
e apresenta abordagens amplas e 
diversos aportes teóricos. Sobre o 
desenvolvimento de habilidades orais 
em inglês os resultados das pesquisas 
mostram diversas contribuições 
pedagógicas, entretanto foi verificado 
a necessidade de expansão de seus 
horizontes com vistas a uma abordagem 
mais integrada e contextualizada.

Gomes 
Junior e 
Gutierrez, 
2019

Investigar as affordances 
de ferramentas digitais 
para o desenvolvimento 
de habilidades orais em 
Língua Inglesa.

Desenvolvimento 
de curso de 
extensão online 
na plataforma 
Moodle. O curso 
teve duração 
de 6 semanas 
e foi oferecido 
no segundo 
semestre de 2017 
a 30 estudantes 
de diversos cursos 
da Universidade 
Federal de Minas 
Geras

Nesta pesquisa, algumas das affordances 
percebidas pelos estudantes foram: 
possibilidade de ampliar o vocabulário, 
de praticar a pronúncia e perder o 
medo. Vale ressaltar que também 
houve limitações tais como dificuldades 
técnicas em relação ao uso de 
determinadas ferramentas. Ademais, 
houve um crescimento de autonomia 
dos participantes, enfatizando como as 
interações e motivações dos estudantes 
foram fundamentais na construção de 
aprendizagem no ambiente virtual

Terra, 
2019

Investigar a percepção 
dos estudantes sobre 
o desenvolvimento de 
habilidades orais em 
uma disciplina de inglês 
para fins acadêmicos, 
buscando identificar 
como as atividades 
tecnologicamente 
mediadas contribuem 
para o desenvolvimento 
dessas habilidades.

Questionários, 
entrevistas 
semiestruturadas 
e relatórios 
reflexivos 
produzidos pelos 
participantes

Esses resultados sugerem que as 
ferramentas tecnológicas apresentam 
benefícios complementares às 
práticas tradicionais voltadas para 
desenvolvimento de habilidades orais, 
propiciando uma experiência mais 
positiva em que a aprendizagem, e não o 
gerenciamento de emoções negativas, é o 
foco do aluno.
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Trevisol,
2019

Buscou investigar o 
impacto de um ciclo de 
tarefas com histórias 
digitais na produção oral 
de aprendizes de L2; os 
processos
pelos quais os aprendizes 
se engajam ao desenvolver 
cada uma das tarefas do 
ciclo; suas percepções 
sobre a criação da história 
digital com relação à 
tecnologia, aprendizagem 
e (futuro) ensino da L2, 
dentre
outras questões

Qualitativa 
por meio de 
questionários, 
observação oral e 
narrativas, além 
da produção de 
histórias digitais.

Nesta pesquisa, os resultados sugerem 
que a oportunidade de ensaiar a 
produção dos aprendizes por meio de 
algumas tarefas desencadeou episódios 
de conscientização, percepção de 
lacunas e de foco na forma. Além disso, 
os aprendizes perceberam as tarefas 
como instigantes e desafiadoras, pela 
oportunidade de tomada de decisão e 
desenvolvimento tanto de língua quanto 
de habilidades digitais, em geral. Deste 
modo, entende-se que histórias digitais 
podem ser uma ferramenta vantajosa ao 
desenvolvimento da (fala na) L2, uma vez 
que fomentam o uso autêntico da língua, 
dentre outras questões, por meio de 
tecnologia digital. Logo, a adaptação de 
tais tarefas multimodais ao aprendizado 
pode ser um caminho produtivo na 
tentativa de se aliar tecnologias com 
TBLT em espaços pedagógicos de L2.

Nunes, 
2020

Identificar, testar e 
avaliar ferramentas 
tecnológicas e verificar 
suas contribuições para 
o desenvolvimento 
da comunicação oral 
em inglês por meio 
de atividades on-line, 
realizadas dentro e fora 
do contexto escolar, 
que propiciassem 
interlocuções 
significativas com 
oportunidades de 
negociação de significados

Abordagem 
qualitativa, com o 
método estudo de 
caso e contou com 
72 participantes, 
alunos do ensino 
médio da Escola 
Preparatória de 
Cadetes do Ar 
(EPCAr). 
Os dados foram 
gerados entre 
fevereiro e 
dezembro de 
2019 mediante 
registros em 
notas de campo, 
questionários, 
entrevistas, 
conversas 
informais, 
fotografias e 
observação 
participante.

Os resultados mostraram que os 
softwares de interlocução por voz 
e vídeo, o WhatsApp e os jogos on-
line promovem o desenvolvimento 
da comunicação oral em inglês, 
representando ambientes propiciadores 
de interação natural síncrona e 
assíncrona entre falantes reais da LI. 
Ademais, os resultados evidenciaram que 
os recursos tecnológicos estimularam 
novas visões de mundo, mudanças de 
crenças e atitudes, desconstrução do 
próprio “eu”, quebra de estereótipos, 
combate a preconceitos e respeito e 
tolerância às diversidades. Também 
foi demonstrado que as plataformas 
digitais/móveis se configuram redes 
de interações dinâmicas de saberes 
distribuídos que proporcionaram 
agência da aprendizagem, em que 
cada discente contribuiu para o todo 
ao compartilhar experiências entre 
colegas e estrangeiros, podendo 
gerenciar, ensinar, criticar, auxiliar, co-
construindo conhecimento por meio 
de ações colaborativas. Além disso, os 
resultados revelaram que a metodologia 
mediada pelas tecnologias foi vista 
pelos educandos como lazer, e não como 
estudo, o que lhes motivou a participar 
das atividades, facilitando a aquisição 
linguística.
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